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O Monstro Agoniza ... 
A Guerra, êsse terrivel fla

g.el? que tudo subverte, estende 
sinistramente os seu:; tentáculos 
de destru1çao e morte sôbre a 
terra! 

Percorre os continentes, in
vade os oceanos e instala-se nos 
ares. 

Grande número de estados 
envolvidos no turbilhão mobi~ 
lizam todos os seus recu;sos pa
ra não sucumbirem na tormenta. 

Os homens acodem á luta e 
com o mflior desprêzo pela vida'. 
acometem-se como"'féras enrai-
vecidJs. · ... 

Neste prélio gigantesco, a 
inteligência humana manifesta 
grande actividade, emprega-se a 
fundo. 

A perfiJia e a subtilez:t tra
balham irmanadas para:estabele
cer a desordem no campo adver· 
sário. O espírito in•fentivo do 
homem, na técnica, cria novos 
meios materiais, ofensivos e de
fensivos, para aumentar os mor· 
ticínios e as destru1ções. 

A sangueira dura há já mais 
dum lustro, e a batalha aumenta 
Je fragor. 

Todavia, um dos adversá
rios parece· dar mostras de can
saço, embora combata -ainda 
com «élan» e.fanatismo. A sua 
boa estrêla brilhou rápida e in
sens1vamente. Foi qu~si como 
um meteoro. 

f\ maiór parte da Europa 

ajoelhou perante o vôo potente 
e soberbo da A.'guia teutónica ! 
Os triunfos desta foram admi
ráveis. Nada parecia resistir a su
perior envergadura do seu poder 
militar. Ao primeiro ccround», o 
antagonista ia ao tapete para não 
mais se levantar. Tudo tremia, 
perante o ímpeto do gigante ... 
Mas, por um capricho da sorte 
ou do desti~o, parece agora que 
tudo mudou. E' que um dos es
grimistas, embora tocado, fir
mou-se ao terreno. Na sua táti
ca e estratégÍ.l fleumática e na 
sua pertinacia tradicional, princi
pia a estribar-se nos seus gran
des recursos morais e materiais. 
Reüne tôd:is as suas possibilida
des e lança-as na balança. 

Consegue também associar 
outros companheiros ricos á di
ficil empresa ou contenda. 

Os generais da velha e de
mocrática Albion e os seus as
sociados exploram e penetram 
nos arcanos de Marte. 

Descobrem-lhe os segredos e 
os sortil~gios. Conseguem tornar 
dextras, na arte de guerrear, os 
bisonhos soldados que coman
dam. 

Dentro em pouco, muitas 
unidades transformam-se em tro· 
pas de ccélite ». 

John Buli, no jôgo de xa
drez internacional, perde muitas 
jogadas, mas nao deixa de ga
nhar a ultima partida. 

Marte parece agonizar para 
sossêgo da pobre humanidade, 
farta de privações, sacrificios e 

Festas da Vila 
A Comissao que devia levar 

a efeito tao tradicionais festas, 
vem por este meio declarar aos 
habitantes desta vila, que por va· 
rias circunstancias qm; afectam a 
dignidade de alguns dos seus 
componentes, fica destituída des· 
de jà de assumir a missao da qual 
estava encarregada •.. 

Mais decla~a que a verba an 
gâriada no peditório sem~nal, 
que teve o seu inicio em Setem
bro, aprtsenta um saldo sem des
pesas de I .600JDOO, qua'.ltia esta 
na posse do snr. Manuel Mar
ques Henriques, que se prontifi·· 
ca a entregar a quem quer que 
se organise para levar a efeito as 
referidas festas. 

Esposende, 9-12- I 944· 
A Comissão, 

Manuel Marqt.tt•s Henriques 
'Jaánto Costa 
Manuel Correia F,-rrez"ra 
Antonio Marques Henriq1us 
Belmiro do !,?osârio -----····-----

O ESPOZENDENSE-é o jornal 
mais antigo e de rr.aior circula
çao no concelho e tóra dele. 

desgraças de tôda a ordem. E' 
que o dlis da amargura dos po· 
vos já trasborda. 

Oxalá que as nações descu
bram agora a terapêutica capaz 
de dominar, para todo o sempre, 
os maleficios de Marte! 

Sousa Alm~ida. 
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Está publicado o fasciculo 
n.º 131 da Grande Enciclopédia 
Portuguesa e Brasileira publica
ção monumental, tanto pelo seu 
luxuoso aspecto gráfico como 
pelo valor da sua colaboração. 
Desde hà dez anos, esta publica
ção tem oferecido, com uma re
gularidade nvtável, a divulgação 
dos grandes assuntos de ordem 
de ordem cultural e ciêntifica do 
nosso trmpo, ao cuidado de pro· 
fessores, escritores artistas, téc
nicos, jornalistas, investigadores, 
etc., que apresentam a tod1s as 
classes o produto do seu esforço 
desinteressado. As grandes difi
culdades criad:is pelas actllais cir
cunstâncias não esmorecem a 
emprêsa, que . mantem como no 
principio, os mesmos preços e 
condições de assinatura, com uma 
probidade que se confunde com 
a abnegação. Tudo isto se veri
fica uma vez mais no tasciculo 
131 da Grande Eni;iclopédia Por
tug ues:i e Brasileira, que foi ago
ra lançado a publico. Acompa
nhado de uma estampa de arte 
notavel, reprodução luxuosa a 
I o cores de selos raros portu
gueses, ilustrada no texto por 
dezenas de belas gravuras, este 
fasciculo reune colaboração iné
dita e expressamente composta 
por figuras notáveis do nosso 
meio, como os professores Cu
nha Gonçalves, Luis de Pina, 
Manuel Valadares, João de Vas
concelos, Charles Lepierre, e Fer
reir:l de Mira, os Doutores, A~ai
de e Melo, Travassos Valdez, 
Hugo d,e 11agalhãis, Máximo 
Brou, Afonso Zuquete, Pedro 
Maria Godinho, Barros Bernar
do, Teixeira de Aguilar, Carlos 
de Passos, António Sérgio, Dias 
Amado, Hasse Ferreira, Lopes 
de Carvalho, e ainda os publicis
tas do mé~ito do Coronel A mé
rico de Bivar, Padre Miguel de 
Oliveira, Almirante Correia Pe
reira, .Alexandre Vitira, Maestro 
Lopes Graça, Carlos Santos, 
Gomes ?vlonteiro, Manuel Men-

des, Novais Teixeira, Salvador 
Sabóia, Rafael Ferreira, Mota J u
nior, Machado de Faria, Augus
to Casimiro, Arm:rndo Lucena, 
etc. etc. São artigos mais notá
veis deste numero os dedicadus 

1 ACACIO DE PAIVA 

a Frente, Freqüencia, Fresco, 
Frete, Freud, Frio, Frontal, Fron· 
te, Fronteira, Fruto, Fuga, Fu- 1 
la, e outros. A Grande Enciclo- ! 
pedia Portuguesa e Brasileira ofe- j 
rece ainda a aquisição de todos 
os volumes já publicados, por 
meio d•! pagamentos suaves, que 
tornam esta monumental e lu
xuosa edição acessivel a todas 
as pessoas estudiosas. Todos os 
pedidos e mais correspc.ndencia 
devem ser dirigidos :í Editorial 
Enciclopédia, Rua Antonio Ma-
ria Cardoso, 3 3, Lisboa. 

-----···-----
Escola-Cantina 
A-fim-de pro~ederem á es

colha do local destinado á cons
trução da escola-cantina com 
que, corr.o já reforimos, vai ser 
dotada esta vila, devido á gene
rosa benemerência do nosso ilus
tre amigo e conterrâneo, snr. 
Francisco da Rocha Gonçalves, 
estiveram em Esposende, no úl
timo sábado, quatro distintos 
engenheiros. 

Pelo motivo que originou a 
sua presença entre nós, os es
posendenses não ocultaram a 
sua satisfação, o seu rejúbilo. 

S. ex.cias, ao que nos cuns
ta, e5culheram um excelente lo
cal, na Avenida de Goio.~, para 
aquela grandiosa construção. A 
«Escola-Cantina», naquele belo 
ponto, e num futuro próximo 
certamente concorrerá para o 
desenvolvimento da urbanização 
e expansão da vila naquela ar
téria. 

Para 1945 
Agendas de bolso e escritorio 

Yen~em-se nesta Ti~~~rafia 
--'~---····-----

Quem murmura a muito se aventura 

Com 8 r anos finou-se tão 
serena e cristãmente como viveu, 
no mago e terno aconchêgo da 
sua tebaida, no seu tranquilo re
canto familiar do Olival (Vila 
Nova de Ourem), êste notável 
poeta, um dos mais inspirados 
líricos contemporâneos. 

Acacio de Paiva, o poeta Bel· 
miro de «O Século,>, então de 
Silva Graça; o engraçado gaze
ttlheiro, mix.to, de js>rnalista e de 
comediógrafo; de m:tos dadas 
com Jorge Colaço, no e Suple
mento humoristico», daquele 
grande matutino; Acacio, com 
a pena; Cohço, com o lápis, pon
tificavam naquele reduto de bia
gues e, ali, cintilanteinente espa
lhavam o brilho do seu espírito, 
originando um êxito e um inte
rêsse popular extraordinários ao 
•Suplemento•; as campanhas pi· 
torescas e picarescas abertas nas 
suas colunas contra balôfas per
sonalidades literárias; as criticas 
teatrais de Acacio, feito ]erolmo; 
na revista, no vandeville, na co
média, no drama, levou aos pal
cos portugueses varias e interes
santes obras e, hi um lustro a 
esta parte, na «Fita da semana», 
nos dois costumados sonetos das 
segundas-feiras--e que primoro· 
sos, admiraveis sonetos! -.!nfim, 
Acacio legou a Portugal uma 
grande obra e deixa o seu cultis
simo e peregrino espírito viven
do na memória de numerosís
simo admiradores e amigos. 

Os de O Espos1mdense, seus 
obscuros admiradores, curvam
se, reverentes, ante o seu cada
ver. 

-----····------
Dr. AlmeiêJ.aGomes 

Medico 
Conmlta das 10 iis 12 boras 

Rua I.º de Dezembro 

------····------Vartões de f'isita 
Fazem-se nesta redacçao. 
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POSSE 
No Govêmo Civil do Dis

trito e perante o seu ilustre Chefe, 
tomou na penultima 5.ª feira pds· 
se do cargo de Presidente do 
nosso Município, o distinto cli
nico, snr. dr. Francisco Ferreira 
Carmo. 

Ao acto assistiram vários ca· 
valheiros desta vila e concelho. 

S. Ex.ª assumiu ja o seti 
novo cargo, para o quàl entrou 
em exercício na ultima segunda· 
feira. 

Com as melhores felicita
ções, O ESPOSENDENSE ofe· 
rece leal cooperação a s. exc.ª 
em tudo quanto vise e redunde 
a prol desta vila e do seu con
celho, por cujos progressos e 
bem-estar, dentro dêste sólido 
reduto, se combate ha perto de 
60 anos. • 

Nossa S. da Conceição 
Após as novenas, celebradas 

ás tardes no templo Matriz com 

numerosa assistência de devotos 
criWios, realisou-se ontem uma 
brilhante festividade em honra 
Virgem da Conceição, Padroeira 
de Portugal. 

•->·~----

CINEMA 
Amanhã ás 3 da tarde e 9, 15 

da noite-o filme 

A Hain~a ~e Bonolulu 

i 
1 
1 

O meu postal 

Portugal não é uma nação 
pequena. 

Sinto orgulho em recordar 
uma frase do saudoso aviador 
Franco, espar.hol. . 

Após a gloriosa façanha 
aérea e que tanto o imortalitou, 
veiu a Portugal. Na visita pro
tocolar ao nosso bondoso Che·· 
fe do Estado, SeAhor general 
Carmona, teve esta bela frase: 
-ccNão virá tarde o momento, 
Senhor Presidente, em que se 
poderá dar a volta ao mundo, 
pousando só em terras portugue
sas». - Estava feito o maior elo· 
gio a Portugal. Assim é. Onde 
quér, no~!mundo, se encontram 
terras, padrões, costumes, ves
tígios da nossa passagem em 

1

. rota civilizadôra. Há povos q11e 
ainda hoje mesmo, na sua ve

/ lhice, rezam agradecimentos pe-
1 rante o beneficio da nossa acção 
: fundamente christã. Outro in-, 

tento não nos fez sulcar os ma
res e descobrir novas terras. 
Marcámos á direita, sôruos um 
pôvo admirado, pela razão unica 
da n~ssa objectividade bemfazeja 
e amiga. 

Não quéro discutir as hora5 
bemditas da nossa oaz: m:;is, os 
que vejo no mund~ çm sen cal
vário de dôres, Portugal surge 
cada vez mais engrandecido e 
tem de Deus uma benção espe
cial. Sejamos todos por um Por· 
tugal maio; ainda. 

~urisfa. 

Festa-escolar 
No dia r do corrente, como 

que aliada á comemoração da 
oloriosa data da Restauração da 
Pátria, realisou-se n:;is escolas
primárias «Amorim Campos», 
de Fãa, urna soléne reunião de 
pessoas gradas da localid:tde, e 
e dos alunos dos dois sexos, 
para conferiç~o de prémios á
queles que mais se distinguiram, 
nos srn5 estudos, durante o ano 

lectivo de 1943-44. 
Resultou numa brilhante e 

alegre festa, cheia de enterneci
do carinho e de beleza moral. -----···-----

l)efoD\'ÕCS 
No bairro de S. João e na 

ultima semana, finaram-se duas 
pobres e velhas pescadeiras: Ma
ria do Rosário, de 82 anos, e 
Maria do Sacramento de 78. 

Em pobrissimo e conjunto 
cc;tejo; uma conduzida na care
ta dos Voluntários; outra por 4 
piedosos marujos daquele bairro, 
foram ambas a enterrar no sa
grado recinto onde todos se 
igualam:-· ricos e pobres, nL1bres 
e plebeus ... 

Que as almas Jas duas ve
lhinhas, descansem em paz. _____ ... ____ _ 
t.º de Dezembro 

Comemorando o dia glorio
so da Restauração da Iodepen
dencia da nossa Pátria, todas as 
repartições públicas, escolas con. 
celhias, quarteis dos bombeiros 
voluntários, d;;s guardJs fiscal e 
séde da ala n. 0 12 da M. P., es
tiveram encerradas e hJstearam 
nas suas frontarias a Banàeira 
Nicional. 

O edificio da Câmara Muni· 
cipal iluminou as suas varandas. -----····------

Prédio de habitacão 
' Vende-se, o mais bre•:e pos· 

sivel e por preço convidativo, 
uma casa torre nas Marinhas, 
lugar de Gois, visinho da capela 
de S. Roque; com grande quin -
tal que mede 2. 500 m2 e que 
produz frutas diversas e para ci
ma de duas pipas de vinho. Tem 
servid~o pela estrada, 4 janelas 
pelo Nascente, porta de entrada 
e 2 janebs pelo Sul, 2 pelo Nor
te e 3 pelo Poente. Possui t2m· 
bém uma porta dt entrada para 
o armazém de utensilios agrico
colas. 

Falar com Francisco Rodri
gues Menina, morador no referi
do prédio e lugar de Goios. -----··· 
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Carl Boseh 
Foi o criador das gigantescas 

instalaç;ôes para a produção do 
amoniaco sintético e, sem dúvida, o 
iniciador da nova era na história da 
quimico-técnica. De!:3de a Grande 
Guerra 1914-18, a quiraica indus
trial tem-se interessado pela obter
ção de liquidas de interesse vital, 
extraidos de matérias primas pro
venientes de produtos naturais. 

O sonho dos quimicos alemãis 
consi~tia em descobrir a sintese 
amoniaco. Porem, a aparelhagem 
para tal processo apresentava as 
maiores dificuldades. Para alcançar 
o seu objectivo, Bosch estudou a 
técnica da alta pressão, utilizando 
as aparelhagens da fábrica de Ani
linas em Ludwgshafen, due podiam 
permitir experiências quimicas de 
centenas de atmosferas. 

A carreira de Bosch foi cheia de 
pericias. Concluidos os estudos, en
trou como aprendiz na oficina dum 
cerralheiro, dedicando-se ao estudo 
da fundição de ferro. Só depois se 
interessou pela quimíca, entrando 
em 1899 como quimico para as 
Fábricas de Anilinas em Ludwgs
hafen. Espirita laborioso, não descan
sou e estudou a estrutura dos me
tais necessários para a construção 
das instl'l.lações necessárias à obten
ção do amoniaco sintético. Os seus 
projectos eram originais e simples 
mas desconhecidos ou fora da qui
mico-técnica, de então. Foi êle que 
empregou pela primeira vez a me
talografia, que serve para determi
nar a estatura dos metais. Os seus 
vários processos de medição-densi
dade dos metais-pertencem mais à 
fis1ca, de modo que Bosch deve ser 
considerado um quimico eu um ji-
sico. Í':le sabia que a produção do 
amuniaco, obtido pela ligação do 
nitrogénio e hidrogénio, desempe
nharia papel importante na técnica 
metalurgica alemã. 

O problema do amoniaco sinté
tico suscitou a Bosch nova ordem 
cientifica na químico-técnica. Com 
a fundação da Fábrica de nitrógenio 
em Oppan, 1913 1 nasceu nova his
tória da quimica das matérias pri
mas, que são hoje os pilares da e
conomia do seu país. Da sua orien
tação conseguiu-se descobrir o me
tano sint~tico e finalmente a gaso
lina sintéti:a, mediante a hidratação 
do carvão. Empreendedor e arroja
do, Bosch na-; horas vagas dedica
va-se D ciências naturais. 

Na sua e lSa em Keiclelberg, 
possuia laboratórios, oficinas e até 
observatório astronómico. Carl Bos
ch morreu h 1 4 anos mas a sua 
obra continúa. 
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: PAQUETES CORREIOS l SAIR DE LISBOA 1 
: Para os portos do BraziI e Rio da Prata : 
9) (Aceitam-se passageiros de Primeira, Segunda, 8 
• Intermediaria e Terceira classe. e 
• Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de I ... classe escolher os be- • 
• che• á vista das 1la11ta~ •tos n1 •1ete>, MA.5 PARA. ISSO RJ!COMMENDA· • 
• ~I?S. TODA A ANTECIPAÇÃO. • 

afJingu· ruH unicos aqu1.te.~ no norte de Po1·trigal: • 

• ""r .A. x '"r' &: e o . • 
• 19, llUA DO INFANTE O. HENRIQUE.--PORTO 0 
• ou aos seus coi·1·espondentes nas p1'ouincias. • • • •••••••••••••••••••••••••m 
nll ~ipo9rafia. Qf9poscn-

hfll$C etet11ta1n-sc 0$ 

1nois 111ober11c5 traba-. 

l~os tipo9ntficos. 
A' MARGEM DA GUERRA 

Envolvido por cortinas de fumo, um cruzador britànio. 


